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Em favor da honestidade intelectual:

Desprovido de uma referência ontológica básica, o falatório 
contemporâneo contenta-se em apenas repetir e passar 

adiante a fala sem qualquer compromisso com a validade do 
que é dito. O que é dito no falatório arrasta consigo círculos 
cada vez mais amplos, assumindo um caráter autoritário: as 

coisas são assim como são porque delas se fala assim.

Martin Heidegger (1889-1976), lósofo alemão.
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FOREWORD

THE ONTIC AND THE ONTOLOGICAL 
IN INFORMATION SYSTEMS: 

a Heideggerian perspective

As someone from Minas Gerais I can’t talk about any subject without telling 
a story. Once in 1999, after I published my rst paper on ontologies (FONSECA; 
EGENHOFER, 1999) someone told me that he only understood what ontologies were 
after reading my paper. Well, I only understood ontologies after reading Heidegger 
talking about “ontic”. Ontologies were always di cult to explain but ontic, although 
many people thought it was an unusual world, was much easier to explain and 
understand. It was my door to start developing a deeper understanding of ontology. 
I could also start talking about Ontology with capital O as Guarino (GUARINO, 1998) 
explained and the way computer scientists use the term in the plural, ontologies. But 
enough is enough, let’s stick to the ontic and the ontological.

The quote from Heidegger that inspired me was “what makes the comporting 
towards beings (ontic knowledge) possible is the preliminary understanding of the 
constitution of being, ontological knowledge” (HEIDEGGER, 1997, p. 7).

In Being and Time, Heidegger gives an explanation of what ontic means. “It 
means to let us see what shows itself in ‘entities’ within the world. Here the rst step 
is to enumerate the things that are ‘in’ the world: houses, trees, people, mountains, 
stars. We can depict the way such entities ‘look’, and we can give an account of 
occurrences in them and with them. [...] Such a description is always conned to 
entities. It is ontical” (HEIDEGGER, 1962, p. 91).

But how can we make sense of these ontic things? They need to t in a big 
description of the world, in a narrative that explains things, in this complex of 
relationships and concepts that makes our world. In these explanations, the real 
meaning comes from Ontology. As Heidegger puts it, “what makes ontic knowledge 
possible” is “ontological knowledge in the broadest sense” (HEIDEGGER, 1997, p. 7).

Thinking about the ontic and the ontological in information systems we can 
think of a few questions:

 Is it ontic the knowledge that we have about the organization that is using 
the Information System?

 And what about the knowledge that we have about the problem (or question) 
that led to the development of the Information System in question?

 What is ontic and what is ontological in an information system?
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 Considering that we need an initial intuition to be able to understand the 
world, where is this intuition in the case of a specic IS?

 – Is it in the IS?
 – Is it in the designer’s mind?
 – In the user’s mind?

 Would what the information science community calls an ontology be 
similar to this intuition that Heidegger is talking about?

 What is the border between the ontic and the ontological in an IS?
 – When programmers are writing the code are they creating a series of 

very ontic assertions about the world?
 – Or are they creating something ontological?

 And what happens when the user interacts with the information system? 
Would this be then a shift from the ontic (the system code) to the 
ontological (user’s engagement with information)?

 Is this the same shift from the ideas on the designer’s mind to the 
real system?

 Would the information system and its code be ontological only when 
someone is using the system?

Although mentioning Heidegger only in the initial vignette, what Mauricio 
Almeida does in this volume is to try to address the many questions that appear 
when we try to create a very ontic object, an information system, that will encounter 
many other ontic instances such as users, designers, accounts, databases, salaries, 
inventory, and all can only make sense because they are immersed in, explained by, 
given meaning by ontology.

Dr. Frederico Fonseca
State College, Pennsylvania, January 2023.
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INTRODUÇÃO

A On tologia Aplicada é a disciplina que reúne duas “ontologias”: a ontologia 
como disciplina, em que se aborda a questão teórica, de origem metafísica; e a onto-
logia como artefato, em que a ênfase recai sobre aspectos tecnológicos de sistemas de 
informação, principalmente no escopo da We b Semântica. Essas duas modalidades de 
“ontologias” – com o perdão aos puristas, porque só há uma ontologia – são os assuntos 
que têm sido tratados no âmbito da cole ção Representação do Conhecimento em Ciência 
da Informação. Reunidos, tais assuntos recebem a denominação de Ontologia Aplicada.

A teoria e os métodos foram abordados no Volume 1, assim como as tecnologias 
envolvidas foram objeto de atenção no Volume 2. Em seguida, publicou-se o volume 
suplementar – indicado para professores – que descreve a criação de uma disciplina 
usando os dois primeiros volumes como livros-texto. A presente obra – denominada 
Ontologia em Ciência da Informação: Estudos Avançados – é o terceiro volume da 
coleção e lida com tópicos de pesquisa avançados no escopo da Ontologia Aplicada.

Abordam-se aqui domínios do conhecimento de interesse da atual Ciência da 
Informação (CI), explicando como teorias próprias desses domínios – a saber, i) 
gestão do conhecimento, e ii) organização do conhecimento em arte – são transfor-
madas em ontologias como artefatos. Para tratar desses tópicos, questões teóricas são 
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revistas e aprofundadas, como é o caso da intencionalidade e da agência; outras são 
descritas pela primeira vez, como os artefatos humanos e o conjunto de requisitos 
para entendê-los.

Adicionalmente, o Volume 3 explica e discute ontologias como artefato funcio-
nando como repositórios de teorias cientícas, além de trazer razões e motivações 
para uso de fundamentos adotados ao longo da coleção. Antes de passar ao conteúdo 
propriamente dito, listam-se aqui todos os volumes que compõem a coleção. Assim, 
o leitor pode escolher o volume adequado de acordo com seus objetivos:

 Volume 1: teoria e método (2020)
 Volume 2: tecnologia e aplicações (2021)
 Volume suplementar: curso completo com teoria e exercícios (2021)
 Volume 3: estudos avançados (2023)

Contexto

O presente volume, como mencionado, tem por objetivo abordar domínios 
de conhecimento de interesse da CI, além de explicar a escolha de teorias e de 
tecnologias nem sempre tão usuais na CI. De fato, toda a coleção foi planejada sob 
pressupostos tecnológicos e pressupostos �losó�co-cientí�cos. Aspectos essenciais 
desses pressupostos são mencionados na sequência para contextualização. Uma 
descrição mais adequada é assunto dos capítulos nais do presente volume (veja 
Capítulos 6 e 7).

Do ponto de vista dos pressupostos tecnológicos, cabe destacar o projeto das 
representações como preocupação central na construção de modelos computacionais. 
A atividade envolve variáveis diversas e, na maioria das vezes, é necessário um grande 
número de tentativas até que se encontre o modelo pretendido. Ao reetir sobre a 
adequação das representações, a preocupação não está apenas nas propriedades dos 
símbolos, mas também nas propriedades das próprias representações.

O tipo de representação para sistemas que tem sido mencionado ao longo da 
coleção são os grafos, sendo que características dessas representações foram descritas 
anteriormente (veja Volume 2). Um exemplo de linguagem diagramática baseada em 
grafos, conhecida desde a década de 1960, é a rede semântica (Figura 1.1). A rede 
semântica foi muito popular, principalmente na Inteligência Articial (IA). Contudo, 
sofria de problemas crônicos relativos à semântica, de forma que foi abandonada por 
longo período (veja mais no Capítulo 7).



ONTOLOGIA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: estudos avançados 19

Figura 1.1 – Rede semântica para futebol com nós e conexões

Pelé

realizou chute

quem chutou

Evento de
chutar a bola

objeto chutado

chutado para

Pedro

Bola

Fonte: O autor.

Já na década de 1990, à medida que o uso de redes semânticas foi retomado 
por conta da solução de alguns problemas, os artefatos resultantes passaram a ser 
chamados de ontologias. Do ponto de vista tecnológico, nesse momento começa a 
história de interesse aqui. Apesar de parecer para muitos pro ssionais e pesquisa-
dores da informação que a conexão entre CI e IA seja distante, há um bom tempo a 
literatura da área indica a pro cuidade da potencial colaboração1.

Do ponto de vista dos pressupostos � losó� co-cientí� cos, cabe destacar os 
seguintes aspectos norteadores:

i. A realidade espaço-temporal;
ii. Os fatos, bem como outras noções em seu entorno;
iii. Os fatos direcionados a outros fatos;
iv. A realidade social.

Pode parecer peculiar ao leitor que se abordem assuntos tão cotidianos e triviais 
como “realidade” e “fatos”, mas esta é uma obra que envolve a ontologia, a existência, 
seja o que existe no mundo ou no escopo de um computador. Percebe-se a essa altura que 
esses são princípios basilares e também sustentam as pesquisas em Ontologia Aplicada. 
Como já se sabe, tais assuntos são originados no estudo da ontologia como disciplina 
(veja mais sobre isso no Capítulo 7). Especi camente, a sentença “fatos direcionados 
a outros fatos” (item iii), é a forma usada para se referir à intencionalidade da mente.

Por que ontologia é importante?

A pergunta sobre a importância da ontologia tem sido feita desde o início 
da coleção. O presente volume não foge à regra. Destaca-se aqui a capacidade de 

1  Vide, por exemplo: i) CHENA, J. Arti  cial intelligence. In: ENCYCLOPEDIA o  Library and In ormation 
Sciences. 3th ed. Boca Raton: CRC Press, 2015; ii) VICKERY, Brian. Ontologies. Journal o  In ormation 
Science, v. 23, n. 4, 1997.
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artefatos ontológicos, construídos de acordo com princípios da ontologia como dis-
ciplina, de funcionar como repositórios de teorias cientícas. Essas teorias funda-
mentadas, como sugeriu Pettigrew2 há mais de 20 anos, são demandas reais da CI.

Nesse sentido, a ontologia incorpora o recurso da formalização, capaz de trazer 
vantagens e melhorias na comunicação de um campo cientíco. Em geral, os cientis-
tas sociais – como os da CI – comunicam ideias e resultados em linguagem natural. 
A vantagem disso é a facilidade para que outras pessoas possam compreender os 
argumentos. Porém, tal facilidade vem à custa de uma notória ambiguidade, tanto 
conceitual quanto lógica.

Uma importante motivação para os artefatos ontológicos é que a lógica subja-
cente possibilita avaliar o raciocínio de forma sistemática e rigorosa. Tal avaliação 
leva a esforço intelectual e tentativas de reduzir a ambiguidade, o que é feito revelan-
do-se suposições implícitas e vericando-se o argumento passo a passo. Os cientistas 
fazem escolhas conceituais e lógicas no processo de tornar suas suposições explícitas, 
escolhas que são documentadas no processo de formalização. Tudo deve ser expli-
citado para vericação, visto que muitos argumentos têm conotações conitantes, 
ainda que no escopo de um mesmo campo cientíco. Um processo assim conduzido 
permite que qualquer um que discorde de certas proposições possa localizar o ponto 
onde estaria o potencial problema.

Nem todos os argumentos da CI exigem esse tipo de escrutínio lógico rigoroso. 
Entretanto, à medida que os domínios descritos são mais complexos, os argumentos 
se tornam também mais difíceis de manipular. O processo de construir ontologias em 
um domínio, ou parte dele, contribui para a acumulação e a transmissão de conheci-
mento e, em última instância, para o crescimento da CI enquanto campo cientíco.

O que este livro oferece?

Reitera-se aqui que a coleção contém obras de CI e para a CI. Todos os volu-
mes, inclusive o presente, objetivam atender estudantes e pesquisadores da CI. 
Também podem ser úteis para cientistas da computação e analistas de sistemas, 
analistas de informação, linguistas, bibliotecários, bem como prossionais ans, 
como cientistas de dados, programadores, administradores de bancos de dados, 
entre outros. É também de interesse para executivos e gerentes de tecnologia da 
informação que pretendem fomentar um salto qualitativo nas práticas de informação 
em ambientes prossionais.

Especicamente para pesquisadores e prossionais de CI, o livro traz estudos 
avançados, muitos deles ainda em fase de pesquisa, sobre a construção de artefatos 
ontológicos em domínios de interesse. A partir de duas linhas de pesquisa seminais 
da CI – Gestão do Conhecimento, e Organização do Conhecimento – abordam-se, 
respectivamente, os domínios das corporações e das obras de arte. Para tanto, o livro 
segue a seguinte linha de raciocínio:

2 PETTIGREW, K.; MCKECHNIE, L. The use o  theory in in ormation science research. Journal o  the 
American Society or In ormation Science and Technology, v. 52, n. 1, p. 62-73. 2001.
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i. Partindo da realidade como fundamento, revisitam-se e complementam-se 
temas – a intencionalidade e a agência (teoria da ação) – que, por sua 
importância, têm permeado quase toda a obra;

ii. A intencionalidade e a agência são a base para a passagem do mundo 
natural para o mundo articial, ou seja, para estudo dos artefatos humanos, 
os quais dependem desses dois fenômenos.

iii. De posse dos aspectos fundamentais necessários para entender artefatos, 
passa-se ao estudo especíco de dois deles, de interesse para a CI, a saber, 
as corporações e as obras de arte.

iv. No caso das corporações, também um tipo de artefato, desenvolve-se 
uma teoria de representação baseada na noção de planos, capaz explicar 
a autoridade no contexto corporativo.

v. No caso das obras de arte, outro tipo de artefato, abordam-se as principais 
teorias existentes para explicar a arte, revelando as diculdades na busca 
pelo status ontológico das obras.

vi. No âmbito do estudo das teorias cientí�cas, descreve-se um caso de formali-
zação de uma teoria administrativa, mostrando ao leitor, passo a passo, como 
transformar o conhecimento de um domínio em ontologia como artefato.

vii. Justicam-se a Ontologia Aplicada e os fundamentos teóricos adotados 
ao longo da coleção a partir de considerações provenientes da Filosoa da 
Ciência, as quais são soluções potenciais e alternativas para práticas da CI.

Buscou-se nesse volume algum equilíbrio entre, por um lado, a conexão com 
assuntos que já foram mencionados em outros volumes; e, por outro lado, a criação 
da obra como um livro de leitura independente. Entretanto, é quase uma obrigação 
ligar o mesmo assunto que surge, com diferentes níveis de profundidade, em partes 
distintas da obra. Dessa forma, o leitor vai achar aqui mais conexões explícitas e 
menos quadros explicativos, comuns nos volumes anteriores. Cabe ainda destacar que 
procura-se fornecer referências a material anterior precisamente, como em “Seção 
x.y.z”. Se a referência é fornecida apenas como “Capítulo k”, trata-se de uma reco-
mendação de que ler todo o capítulo seria útil.

Qual é a motivação do livro?

Reitera-se que uma das razões para criar cada livro foi oferecer uma coleção 
para a pesquisa em Ontologia Aplicada, inexistente na área até então. Mantém-se 
a convicção de que a Ontologia Aplicada se constitui no tema a partir do qual a CI 
pode reencontrar suas origens no contexto digital do século XXI.

O desao enfrentado no presente volume, externado por muitos pesquisadores, é 
tornar os estudos e os artefatos de natureza ontológica algo de utilidade prática direta 
para a CI. Acredita-se que ontologia é um tema que está totalmente imbricado em 
vários assuntos seminais da CI, bastando citar dois: i) a teoria da classicação, que 
se fundamenta em grande medida na teoria ontológica da identidade (vide Volume 
1); ii) as bases sociais da CI, por meio da conexão com a ontologia do social (vide 
Volume 1), as quais são estreitadas no presente volume.
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Nesse sentido, o objetivo geral aqui é aproximar de teorias e artefatos ontológicos 
estudados nos volumes anteriores, os já mencionados domínios de conhecimento de 
interesse de linhas de pesquisa da CI. Para isso, o presente volume apresenta e desen-
volve teorias no escopo desses domínios, sempre conectando-as a artefatos ontológicos. 
Cabe mencionar que, como se trata de um volume de estudos avançados, muito do que 
é apresentado aqui está ainda em fase de pesquisa. Por isso, os artefatos ontológicos, 
em alguns casos, são esboços preliminares que ainda vão certamente receber melhorias. 
Em outros casos, tais artefatos não estão publicamente disponíveis em sua totalidade.

Como o livro está organizado?

Cabe uma menção a cientistas e pesquisadores de áreas acadêmicas das quais 
extratos de conhecimento foram tomados de empréstimo. Deixa-se aqui registrada 
a estes a gratidão e os agradecimentos, bem como desculpas no caso de alguma 
interpretação equivocada.

Agradecimentos ao Dr. Barry Smith da State University of New York at Bu alo 
(US) e ao seu grupo de pesquisa, o Ontology Research Group. Agradecimentos são 
também devidos ao Dr. Mathias Brochaussen da University of Arkansas for Medical 
Science, ao Dr. Fred Fonseca da Penn State University. Agradecimento a todos os 
colegas do grupo de pesquisa Representação do Conhecimento, Ontologias e Lingua-
gem (RECOL)3 pelos anos de discussão e crescimento. Finalmente, agradecimentos 
ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientíco e Tecnológico (CNPq)4 e ao 
Programa de Pós-Graduação em Gestão e Organização do Conhecimento5, instituições 
que contribuíram com nanciamento parcial.

Para atingir seus objetivos, o restante do presente volume se organiza em capí-
tulos distribuídos em três grandes partes:

 PARTE I – Do mundo natural para o articial (Capítulos 1 e 2);
 PARTE II – No domínio da Ciência da Informação (Capítulos 3 e 4);
 PARTE III – Ciência da Informação, Ciência & Sociedade (Capítulos 5 e 6);
 PARTE IV – Palavras nais (Capítulo 7).

3 
4 

chagas.cnpq.br/. Acesso em: 29 mar. 2021.
5 
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O Capítulo 1 – Intencionalidade e agência – discorre sobre os dois temas que 
são fundamentais para o desenvolvimento da obra. Essa importância cará clara no 
decorrer do texto, pois intencionalidade e agência são fundamentais no tratamento dos 
artefatos humanos, para os quais se pretende construir teorias de caráter ontológico.

O Capítulo 2 – Os artefatos e o mundo arti�cial – parte da constatação de 
que as coisas com as quais as pessoas lidam no dia a dia são, em grande parte, 
produzidas por outras pessoas. Esse é o reino dos artefatos, descrito nesse capítulo 
em diversas possibilidades. Exemplos de artefatos são variados: martelos, pratos, 
automóveis, remédios, documentos, entre outros. E mais importante: corporações 
e obras de arte também são artefatos.

O Capítulo 3 – Gestão & Tecnologia: estudando as corporações – inicia 
um estudo ontológico sobre as “corporações”, um tema negligenciado em muitos 
programas de Ciência da Informação, apesar de sua importância para a sociedade. 
Abordam-se também as trocas comerciais, parte ativa da vida humana desde tempos 
remotos, operacionalizadas nas diversas formas de corporação.

O Capítulo 4 – Organização do conhecimento em obras de arte – se aventura 
pelo campo da Organização do Conhecimento, abordando o domínio complexo e 
multidisciplinar da arte. Descreve as várias teorias que tentam explicar as obras de 
arte, por meio de análise baseada em uma perspectiva ontológica.

O Capítulo 5 – Teorias cientí�cas como ontologias – trata da formalização de teo-
rias cientícas, um dos passos na construção de artefatos ontológicos. Isso implica que, 
ao construir tais artefatos, pode-se qualicar ainda mais a produção cientíca da Ciência 
da Informação. Avalia-se um método sistemático de formalização a partir dos preceitos 
da Filosoa da Ciência, para depois integrar os procedimentos aos artefatos ontológicos.

O Capítulo 6 – Fundamentos e Filoso�a da Ciência – é um dos dois capítulos 
que compõem a parte nal desse volume, os quais apresentam argumentos em defesa 
das teorias, métodos e outras técnicas adotadas ao longo da coleção. Sugere também 
visão cientíca, no contexto do que se denominou por “revolução falibilista”. Em 
tal revolução, os extremos “objetivo” e “subjetivo” que causam tanta polêmica são 
substituídos pelo “grau de verdade”.

Finalmente, o Capítulo 7 – Fechamento da coleção – oferece um apanhado 
dos três volumes na forma de um mapa, depois um passo a passo para criar e usar 
ontologias, bem como outros aspectos de caráter conclusivo.

Simbologia adotada

A nomenclatura e a terminologia utilizadas nos volumes anteriores (Volumes 1 
e 2) se mantém. Sempre que necessário, denições e elucidações do volume anterior 
são transcritas com o objetivo de prover ao volume o seu caráter individual, permi-
tindo que possa ser lido separadamente dos outros.

a) Texto

 No geral, o texto usa itálico ou negrito para diferenciar, na primeira 
ocorrência, palavras que podem ter signicado diferente do uso cotidiano;



ONTOLOGIA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: estudos avançados 25

Aspas são um dispositivo para indicar quando a linguagem é usada para 
teorizar ou para falar sobre propriedades da própria linguagem;
Onde necessário, aspas duplas são aplicadas sobre aspas simples, aspas 
triplas são aplicadas sobre aspas duplas, e assim por diante;
Em casos particulares e diferenciados, o próprio capítulo provê 
a convenção.

b) Quadros de informação adicional

Quadros assim, com undo claro, onte Arial Narrow 10 ou 12 podem conter:
i. Exemplos ou sentenças para as quais se quer dar destaque;
ii. Material adicional para entender um assunto novo introduzido;

c) Fórmulas

As fórmulas são grafadas em fonte diferente, ou destacadas em um quadro:

se X é semelhante a Y, então X representa Y
 x [ Sx  Ax ]

d) Lógica

Sentenças em lógica são evitadas a medida do possível, pois não fazem parte da 
formação usual em Ciência da Informação. A preferência é a explicação em linguagem 
natural, mas, onde isso não for possível, adota-se a notação básica:

Operador Signi icado Exemplo

¬ ¬P

E P  Q

Ou P  Q

Condicional P  Q

Bicondicional Se e somente se P  Q

Quanti icador universal Para todo x 

Quanti icador existencial Alguns x 


